
 
 
 
 
 

A AJUDA DOS PAIS PARA CRIANÇAS QUE COMEÇAM A APRENDER A LER (para 
pais e educadores) 
 
A tarefa de alfabetizar uma criança é atividade para profissionais. Somente a escola e somente bons professores 
sabem escolher método mais atualizado, conhecem os saberes infantis no contexto escolar e, dessa forma, 
podem alfabetizar com segurança. Uma ajuda realizada por pessoas estranhas ao método pode representar mal 
não menor, que a de alguém que sem preparo específico em uma sala cirúrgica pensa que pode atuar. É por essa 
razão que quando pais e mães, tios e avós sentem que podem ajudar uma criança a aprender a ler, o que de 
melhor devem fazer é procurar a escola e com os profissionais da alfabetização, descobrir caminhos em que a 
intervenção efetivamente colabore. Quando, entretanto, essa possibilidade não se mostra tangível, é importante 
conhecer alguns procedimentos que ajudando a criança a se envolver com o universo do letramento, em nada 
atrapalha seu processo de alfabetização e pode ainda positivamente contribuir para que, aprendendo na escola, 
torne-se leitora melhor. 
 
Entre esses procedimentos, julgamos interessante sugerir: 
 

• Na entrada da casa, mostre que o mundo da leitura se faz presente no catálogo telefônico que ali, 
por acaso se acha; em um calendário eventualmente pendurado na parede, quem sabe mesmo 
neste ou naquele quadro que ainda que não tenha palavras, suscita a vontade de saber se é ou 
não assinado, quem é seu autor. Inserir a criança no mundo do letramento é ajudá-la descobrir 
que existem palavras em toda parte e que estas expressam indicações, idéias, orientações. Não 
é essencial que “se traduza” para a criança a palavra que ali está, mas que possa tornar-se 
aventureira no desafio de perceber como a sociedade cerca-se de palavras escritas e como é 
importante na escola aprendê-las.  

• Outro espaço de valor inestimável para essa imersão infantil no mundo da palavra é a cozinha 
sempre rica em receitas, produtos com rótulos, eletrodomésticos com embalagens ou com 
dizeres que representam continuidade nesse percurso de descoberta. Não é necessário que 
esse passeio seja realizado em um só dia; ao contrário é ainda mais útil que a curiosidade da 
criança, acesa em um aposento a leve perguntar coisas sobre palavras, impressas em rótulos, 
recados, decorações, etc.  

• Da mesma forma que a cozinha, também o banheiro sempre cheio de remédios, desodorantes, 
pastas e escovas de pentes, produtos capilares e outros, muito outros, se afiguram úteis.Não 
apenas o banheiro, mas também um escritório, uma sala de jantar ou mesmo um terraço exibe 
sempre imenso universo de coisas escritas que podem se prestar a desafios interessantes. É 
essencial que o acordar dessa curiosidade seja espontâneo e que os desafios não abriguem 
vontade de acerto. – O que será que está escrito aqui? Você acha que é isso mesmo? Será que 
não poderia ser outra coisa? Nesta oportunidade, a curiosidade da criança a motiva e uma 
forma infeliz de truncá-la é assumir o papel de sábio letrado que para cada pergunta, tem 
sempre uma resposta a oferecer. 

 
Uma ajuda sistemática; um pouquinho hoje, um retorno amanhã; um perpétuo ponto de interrogação sempre 
pronto para acender a vontade da busca toma em verdade pouco tempo e muito ajuda. Emília Ferreiro sempre 
destacou que dois mitos na alfabetização merecem cair: o primeiro é de que a alfabetização se encerra na escola 
e o segundo é de que basta a um adulto saber ler, para que possa a uma criança ensinar a ler. Verdadeiros 
profissionais não se substituem, mas aceitam com carinho a proposta interessante de uma ajuda bem pensada. 
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